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ACÇÃO URGENTE 
QUATRO JOVENS ACTIVISTAS LIBERTADOS SOB 
FIANÇA 
Quatro jovens activistas angolanos, membros do Movimento Revolucionário de 
Benguela, foram libertados sob fiança. Os jovens activistas não foram acusados 
formalmente.  

Quatro jovens activistas angolanos membros do Movimento Revolucionário de Benguela foram libertados sob 

fiança da prisão da Comarca do Lobito em Agosto e Setembro de 2016. Euclides Lucas foi libertado no dia 8 de 

Agosto de 2016 depois de pagar a fiança e Avisto Botha foi libertado no dia 19 de Agosto de 2016. Valeriano 

Kussuma e Amaro Justino Quintas foram ambos libertados no dia 2 de Setembro de 2016. Os quatro não foram 

ainda acusados formalmente. 

Os jovens activistas foram presos no dia 4 de Agosto, por alegações de envolvimento em roubo agravado, tráfico 

de drogas e violência contra apoiantes do partido no poder, o Movimento Popular de Libertação de Angola 

(MPLA). Eles negam estas alegações. Até à data, não foram apresentadas quaisquer provas de que tenham 

cometido estes crimes.  

Euclides Lucas, Avisto Botha, Valeriano Kussuma e Amaro Justino Quintas são bem conhecidos como jovens 

activistas e membros do Movimento Revolucionário de Benguela. Tinham anteriormente sido presos no dia 23 de 

Julho de 2016, quando iam a caminho de uma manifestação pacífica organizada pelo Movimento Revolucionário 

de Benguela para exigir medidas eficazes contra a inflação em Angola. Foram libertados nessa mesma noite sem 

terem sido acusados.  

Não é necessária mais acção por parte da rede AU. O nosso muito obrigado aos que enviaram apelos. 

 

 

Esta é a primeira actualização da AU 188/16. Mais informação: https://www.amnesty.org/en/documents/afr12/4631/2016/en/ 

 

 

 

Nome: Avisto Botha, Euclides Lucas, Amaro Justino Quintas, Valeriano Kussuma. 

Género m/f: Masculino 
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